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(ANS – Roma) – Como já todos sabem, o Papa 

Francisco, em comunhão com todos os Bispos 

do Mundo e os seus 

Presbíteros, no próximo 

dia 25 de março, 

Solenidade da Anunciação 

do Senhor, fará a entrega 

e consagração da Ucrânia 

e Rússia ao Coração 

Imaculado de Maria. O 

Cardeal Konrad Krajewski, 

Esmoleiro Pontifício, o fará 

em Fátima como enviado 

do Santo Padre. 
 

Neste momento 

tão preocupante e trágico 

pela ameaça à paz no 

mundo, é significativo 

rever a contribuição dada 

pela Bv. Alexandrina Maria 

da Costa (1904-1955), Salesiana Cooperadora, 

para obter de Deus o dom da paz durante a II 

Guerra Mundial. 
 

A Beata Alexandrina fora a porta-voz para 

o pedido da Consagração do Mundo ao Coração 

Imaculado de Maria, feita chegar ao Santo Padre 

Pio XI, desde 1937 e nos anos seguintes. 
 

Em união com Jesus Crucificado, 

Alexandrina foi também a alma vítima a fim de 

que o pedido de Jesus fosse ouvido. Portanto, a 

partir de outubro de 1938 até março de 1942, 

Alexandrina, todas as sextas-feiras, das 12 às 15 

horas, reviveu a Paixão de Jesus, vivida em todo 

o seu ser, e visível no seu corpo que recuperava 

naquelas três horas todos os movimentos, 

repercorrendo no espaço de seu pequeno 

alojamento, todas as etapas da Paixão de Jesus. 

Jesus havia antecipado a 

Alexandrina que ela iria viver 

a sua Paixão enquanto o Papa 

não consagrasse o Mundo ao 

Coração Imaculado de Maria. 

Em 31 de outubro de 1942, 

Pio XII consagrou o Mundo 

ao Coração Imaculado de 

Maria. 
 

Para Alexandrina 

continuou a participação da 

Paixão de Jesus, mas 

interiormente. E iniciou para 

ela um novo martírio pela 

salvação das almas e para a 

paz no mundo: o jejum total. 

Por treze anos e sete meses 

viveu só da Eucaristia.  
 

Explodira entrementes (1939) a II Guerra 

Mundial: Alexandrina ofereceu seus sofrimentos 

com o jejum, pela paz e obteve de Deus a 

promessa de que Portugal não entraria na guerra. 
 

Numa das mensagens Jesus lhe dissera: 

« “És uma segunda Arca de Noè. Em ti encerro 

os pecadores, em ti como naquela arca, encerro 

tudo pela vida do mundo novo. A tua dor, a tua 

imolação são dor e imolação de vida, mais pelas 

almas do que pelos corpos. Coragem, filhinha! 

Não tenhas medo de nada… Filha minha, comigo 

está a minha Mãe bendita. Escuta o que te dirá”. 
 

Maria SS.: “Filha minha, eis-me com o 

meu divino Filho a entregar-lhe a humanidade e a 

encerrá-la no seu coração. As chaves ficam na 
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mão de Jesus e da sua Mãe. Dei-lhe o meu manto 

e a minha coroa de rainha: V. foi coroada por 

Mim. É rainha dos pecadores do mundo, 

escolhida por Jesus e Maria. Hoje, dia da minha 

Conceição imaculada, lhe entregamos suas 

posses de Rainha. Desde hoje são suas: cuide-

as. Custodie-as na terra assim como, depois, 

cuidará delas desde os Céus. Escolhi este Dia 

festivo em minha honra, para que em união 

comigo seja festejado o dia desta entrega da 

Humanidade” ». 

A missão de Alexandrina continua desde 

os Céus: os efeitos da consagração do mundo ao 

Coração Imaculado de Maria, o sofrimento e o 

jejum de Alexandrina, continuam hoje desde os 

Céus. Realizados em comunhão com Cristo, 

adquiriram um valor infinito. A nossa oração e o 

jejum serão uma súplica pela Ucrânia, 

recordando que a paz no mundo inicia sempre 

com a nossa conversão pessoal. 
 

«Jesus ensinou-nos que à insensatez 

diabólica da violência se responde com as armas 

de Deus, com a Oração e o Jejum. A Rainha da 

Paz preserve o mundo da insânia da guerra» 

(Papa Francisco). 
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